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p or mais de um ano, a crise 
econômica mundial, que co-
meçou na Tailândia em julho 

do ano passado e se espalhou rapi-
damente pelo Leste Asiático, e de-
pois para a Rússia e América Latina, 
dominou a economia mundial. So-
mente alguns países escaparam da 
crise incólumes. Em apenas poucos 
meses, alguns países passaram de 
expansão robusta para recessão pro-
funda. As conseqüências sociais 
desse acentuado declínio já estão vi-
síveis: crianças abandonando a es-
cola, milhões de pessoas regredindo 
para a pobreza ou enfrentando situa-
ção desesperadora e saúde pior. 

Infelizmente, a crise confundiu a 
maioria dos especialistas em prog-
nóstico econômico. Mesmo hoje, 
ninguémuonsegue prever por quan-
to tempo a crise vai durar ou a que 
intensidade chegará. Mas em meio a 
essa grande incer-
teza, é importante 
percebermos para 
onde marcha a 
economia 
dial, o que levou à 
conjuntura atual e 
o que podemos fa-
zer para melhorar 
nossa atual perspectiva e tornar me-
nos provável outra calamidade mun-
dial desse tipo. 

Um novo relatório do Banco 
Mundial esforça-se em dar tais in-
formações vitais. "As perspectivas 
econômicas mundiais e os países em  

desenvolvimento 1998/99" disseca 
a anatomia da crise asiática e, ao 
mesmo tempo, avalia as perspecti-
vas de curto e longo 
prazos da economia 
mundial na esteira da 
mesma. Como o relató-
rio frisa, não há unani-
midade sobre muitas 
das questões fundamen-
tais relacionadas com a 
crise. Mas o relatório 
constitui um passo a 
mais na compreensão 
da natureza da crise, ao 
analisar a reação mun-
dial, servindo dessa maneira como 
guia sobre o que é possível fazer pa-
ra tornar as crises menos freqüentes 
e dolorosas no futuro. Crises como 
essa são especialmente onerosas e 
penosas para os pobres do mundo. 

Um retrato atual da •economia 
mundial mostra uma situação eco- 
nômica dramaticamente diferente 

do quadro de 
apenas um ano 
atrás. O que co- 
meçou como uma 
desaceleração 
econômica regio- 
nal se transfor- 
mou em uma cri- 
se mundial. Os 

países em desenvolvimento foram 
os mais afetados. Seu crescimento 
per capita deverá desacelerar neste 
ano para 0,4%, comparado com 
3,2% no ano passado. Em 1998, os 
36 países que são responsáveis por 
mais de 40% do PIB do mundo em 

desenvolvimento e mais de 25% de 
sua população deverão registrar 
crescimento per capita negativo. Em 

comparação, em 1997 a 
renda per capita decli-
nou em apenas 21 paí-
ses que respondera,m 
por 10% do PIB do 
mundo em desenvolvi-
mento e 7% de sua po-
pulação. 

Como foi que o Les-
te Asiático, região de 
expansão econômica 
milagrosa durante as 
últimas três décadas, 

acabou no olho de um furacão eco-
nômico de tão grandes proporções? 
Não há culpado único para as crises 
que atingem a região. A situação 
econômica, em alguns aspectos, di-
feria acentuadamente de país para 
país. Mas-o informe Global Econo-
mic Prospects (Perspectivas da Eco-
nomia Mundial) conclui que as ori-
gens da crise residem, fundamental-
mente, na interação entre fraquezas 
institucionais no gerenciamento da 
liberalização financeira interna e as 
imperfeições do mercado interna-
cional de capitais. 

Ao contrário das crises da dívida 
externa que abalaram a América La-
tina nos anos 80, a crise do Leste 
Asiático não se caracteriza por ex-
cessivos empréstimos de países, ou 
severos desequilíbrios macroeconô-
micos. Apesar de a atual crise estar 
sendo muito mais difícil de corrigir, 
ela nos ensinou que o papel princi-
pal das políticas fiscal e monetária  

em futuras crises financeiras deve 
ser o de fortalecer a demanda, ex-
pandir a previdência social, recapi-
talizar os bancos e reestruturar a dí-
vida das empresas. A previdência 
social, em particular, precisa ser um 
componente central da política go-
vernamental como resposta à crise. 
Políticas excessivamente contracio-
instas, em economias afligidas por 
empresas muito endividadas, levam 
a elevados índices de falência, tor-
nando mais difíceis as tarefas de re-
estruturação de empresas e do setor 
financeiro e a restauração da con-
fiança das empresas. 

A crise no Leste Asiático revelou 
como é difícil para os países em de-
senvolvimento administrar enormes 
fluxos privados sem experiência ade-
quada com as salvaguardas regula-
mentadoras e institucionais necessá-
rias para evitar crises. Para lidar com 
os riscos apresentados por grandes 
fluxos de capital, especialmente sig-
nificativos quando os sistemas finan-
ceiros são frágeis, o relatório sugere 
que as reformas precisam ser abran-
gentes e incluir uma combinação de 
políticas macroeconômicas mais fle-
xíveis, controle financeiro mais rigo-
roso e, onde for necessário; restrições 
a ingressos de capitais. A liberaliza-
ção do setor financeiro, que pode au-
mentar bastante o risco de crises, pre-
cisa ser acompanhada por supervisão 
regulamentadora rígida. Em cada ca-
so, precisamos pesar os benefícios e 
os custos das reformas propostas, seu 
impacto sobre o crescimento, a esta-
bilidade e a pobreza. 

Enquanto a mescla de reformas 
de política varia conforme as cir-
cunstâncias específicas de cada país, 
a proteção social precisa estar no 
centro de todas as respostas políti-
cas. Infelizmente, os países mais po-
bres não deverão 
desenvolver siste-
mas previdenciá-
rios robustos no 
futuro imediato. 
Temos visto a de-
vastação que as 
crises financeiras 
podem causar às 
vidas e à subsistência de milhões de 
espectadores inocentes. A pobreza 
está aumentando, desfazendo o len-
to progresso das últimas três déca-
das. Só na Indonésia e na Tailândia, 
o número de pessoas que regrediram 
à pobreza em 1998 pode chegar a 25 
milhões. Para os pobres em países 
que não contam com um sistema 
previdenciário adequado, a crise 
tem provocado conseqüências de-
vastadoras. 

Mesmo assim, há motivo para oti-
mismo. Apesar de 1999 poder ser ou-
tro ano de crescimento lento em paí-
ses em desenvolvimento, essa situa-
ção poderá melhorar em 2000 e nos 
anos seguintes. Autoridades econômi-
cas anunciaram recentemente uma sé-
rie de passos bem-vindos destinados a 
promover a recuperação econômica 
mundial a médio prazo. Esses passos 
incluem redução das taxas de juro nos 
Estados Unidos e na Europa, um pa-
cote de incentivos fiscais e revitaliza-
ção financeira no Japão, acordo sobre  

um pacote fiscal e uma linha de cré-
dito preventiva no Brasil e um progra-
ma de ajuda de US$ 30 bilhões lide-
rado pelos japoneses na Ásia. 

Os acontecimentos durante o úl-
timo ano podem anunciar um novo 

ambiente mais 
realista e estável 
para os países em 
desenvolvimen-
to. Agora temos 
uma compreen-
são melhor da in-
fra-estrutura ins-
titucional neces-

sária para fazer as economias de 
mercado funcionarem. A comunida-
de internacional está realmente se 
dedicando a melhorar a arquitetura 
financeira internacional — de uma 
melhor legislação regendo as falên-
cias, e uma maior disposição para 
aceitar impasses e arranjos que ve-
nham a ensejar uma partilha mais 
eqüitativa de ônus, até uma maior 
receptividade a intervenções desti-
nadas a estabilizar fluxos de capital, 
um maior reconhecimento da neces-
sidade de respostas adaptadas às cir-
cunstâncias 

.- 
 de cada país, protegen-

do aqueles mais vulneráveis. Esse . 
aperfeiçoamento das instituições in-
ternas•e da arquitetura financeira in-
ternacional permitirá a um maior 
número de países desfrutarem mais 
dos benefícios — e minimizarem os 
perigos bastante óbvios — da eco-
nomia global. ■ 
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A situação atual 
da economia do 
mundo é 
dramaticamente 
diferente da de 
apenas um ano atrás 

A previdência social, 
em particular, tem de 
ser um componente 
central da política do 
governo como 
resposta à crise 


